








--= 1 UNUO - Qunt'ta-Celro, 31 de ~gosto 'de 1938 r 6' 

1 ' or= 

12.000:000$000 Orande extração da Loteria 
Federal, em 3 de Setembro 
JO_G_AM 15 MILHARES- 400$000 O BILHETE 

Prestações ce Contas: 

N, 0 3.517 -De Alcidcs dQ Miranct, 
Henriques. 
m~ ; 0~~.rl~~o~ De José da Cynha Li­

N. 0 14. 596 - De Luiz Euridcs Mo­
reira Franco. 

A' Estação Fiscal de Umbuzclro: 

Petição: 

N. 0 10.315 - De Felix Brnz. 

A' Estação Piscai de S, José de Pi­
ranhas: 

solve tornar sem efeito, ctcsta daLa 
em diante, as portarias ns 27 e 147, 
de 11 de março elo corrente ano e 11 
de acosto expirante, respectivamente, 
referentes ao engenheiro civil Is.i~c 
Elias de Moura, e contratá-lo para 
exercer o cargo de profe,'isôr chefe do 
Departnmento de Engenharia Rural 
eia Escola de Agronomia do Nordéô­
te !Areia), com os vencimentos de 
l :800$000 tum conto e oitocentos mil 
réis) mensais, servindo-lhe do tit·,!o 
a presente portaria. 

Prefeitm:a Municipal 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

querendo certidão. - Certlfique-sc o 
que constar. 

S~bastião Gomes Qa Gilva, requl!-
1cndo certidão. - Certifique-se o c1t1c 
constar. 

Renê Haushecr & Cia., requcrend0 
licençn parq_ se csLabelecerem com 
uma agência da Companhia de Se­
guros contra Fôgo e Transporte, :fi. 
rua Desembargador Trindade, n. 5. 
- Como pedem, pagando logo o que 
f ôr de direi to. 

João Veri:-:simo d~ Figueirêao, re­
querendo licença para construir urn1 
casa de taipa e palha na avemc.1ii 
Campo Nôvo. - Indeferido, de acôr­
do com o parecer da D. O. P. M. 

Petição: DIA 30: COMANDC DA POLICIA MJLITH 
N, 0 10. 305 - De Alcidcs Ramalho 

A· Mésa d, Rendas de Piancó: 

Petição: 
rendo dispensa de umE>. mult..1. impos- to de 1938. 
ta. - Deferido. 

;ct:::do::ç: & Cia. Ltda , rcquo-1 :::~=S~:::âoD:ess::::Aag:: 
Proprietarios de Farm:1cias clcst.1. . Serviço ;,ara o dia 31 (quarta-foi­

N. 0 9. 330 - De José FrnncLsco LI.a capital, apresentando diversa.8 suges- ra). 
Silva. tões ~óbre o plantão de farmacias. --

Atendendo a representação de divcr­
A' Mêsa de Rendas de San.ta Rita: sos proprietá110s de Iarmacias desta 

capital; 
:itcndendo que e horario do co­

m~rcio não pódc r _1gir as !armadas, 
N. 0 10,051- De /João J()Sq Mcir~~ pois, estas pela sv' própria cspeciah-

les. sação necessitam i rmanecer cm ati-

Petição: 

_, vidade, mesmo ; üs o limite fixado 
EXPEDIEN'lll DO GABIN.,TE; llO para os estabelcc :ncntos em geral: 

SECRETADO D,\ t-AZENDA atendendo que om todas as capitais 

São convichdas as partes 'interessa- ~~~nJ:~: ~~afi~í~ as farma.cias go­
das a regula:lzar, na Ementa, os se- atc!1dendo que alguns dos signntari.Js 
guintcs procCS6ados, a fim dei.que pos- da representação ha pouco citada fl­
sam ter anctunento: _ zeram declarações expressas de que 

N. 0 9.029 - De Antonio âe Albu- tinham-n'a :.issinado por espírito ue 
querque Borlorêma. rnlidariedade de classe, mas que pre-

N. 0 9. 745 - De Manuel Feliciano feriam a liberdade na abertura de 
da Costa, p. p. de Sebastião Rafael. seus estabelecimentos em dias santos 

N.º 9.652 - De SjA. Cas; Pratt. e feriados; 
N. 0 1. 967 - Do dr. José Mario atendendo que o plantão das far-

Dia á Policia Militar, 2. 0 tenente 
João Gadelha ele Oliveira. 

R<.ncia á Guarnição. sub-tenenl2 
Severino Cesarino da Nobrega. 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sa1.. 
genta Enóque Siqueira. 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 so.i·­
gento Airton Nunes da Silva . 

Guarda do Quartel, 2. 0 sargento 
André Severino Urtigas. 

Guarda da. Cadeia, 3. 0 sargci1*,•, 
Osorio Oliu1pio de Quciroga. 

Eletricista C:e dia, soldado Slne~io 
Mariano de Lima. 

Telefonista de dia, soldado Severino 
Ferreira de Sousa ( 1. º) • 

O 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. da­
rão as guardas do Quartel, Cadela 
Pública, reforços e patrulhas. 

Boletim numero 188. 
Porto. macias é uma imposição do interess!." 

N.º 9.511 - De João Lira Xavier público e de maneira nenhuma deve (as.) José Al'ualdo Cabral de Vas-
da Cunha. ser sacrif1caê.o; concélos, cel. cmt. geral. 

N.º 9.508 - De Adauto Lins de AI- atendendo que essa imposição illcan-
buquerque. ça tõdas a~ farmacias, indlstini~:ncn- Confere com o original: - Manuel 

N.º 10.201- De J. Ba.rtos: & Fi- te, confórmc escala oq;anizada e pu .. \'iégas, maJor sub-cmt. interino. 
lho. ' e blicada mensalmente pela. Prefeitu-

N. 0 10, IJ( - De Sccuncli\10 Tosca- ra; INSPETORIA GERAI, DO TEAR• 
110 de Brito 

1 

atendendo que não se justificava , GO PUBLICO E D4 GUilDA 
N . 0 10.241 - Da Cia. Paraíba. •.!Q estado anterior cm que se encontra1a CIVU. 

Cimento Potland SIA. .· a nossa capital, sem farmacia de 
N .º 1c.25; - De José Nascimento plantão, constituindo verdadeir? su- Em João Pcssôn, 30 de agosto lie 

de Andrade plic10 para a população a aqu1siçãp 1938. 

~:: \ºo~:Jr-_Dt)~~ª:nt!fº~~~ilnl\ ~: ~~cl~~~a:~~rr: Serviço para o di~· 31 (quarta-f!i-
de Medeiro~J'aiva. casos ác maior urgenrlia; l 1a). 

N.º 10 . 06· - De Sebastião Ha1·,1- resolvo manter o plantão das !ar-
ma!\ de Bai..-os. , tnacias na fórma anteriormente estfl.- Uniforme 2.º (caqui). 

N. 0 10. oo: - De Alice der, :AzcvêUo bclccida e permitir na abertura des-
Monteiro. ta:; aos dimingos e dias feriado::; até 

N . 0 11.63~ - De José Luiz._·do Rêgo dezesseis 06) horas e á noi~ dos 
Luna. dias uteis o seu fechamento pode ir 

N . 0 11.80: - De João Ferreira de ás vinte (20) horas. 
Dcns. Carmélo Rufo. requerendo licenç~ 

N .0 13.10· - Do dr. Scvorin11 Pa- para construir uma casa na rua 13 de 
tricio. Maio, p.:ira d. Angela Marinho. ·--

N. º 14.31: - De Dácio de. Oliveira Em face da informação da D. O. P. 
Benevides. M., indef.er.ido. .. 

N .º- 14.05 - Do mesmo. Severino Firmino Alves. .roqu0l·enrl11 
N. 0 14. 7.IO - De Jono ele S0:1s.:,. licença para construir calçada na ca, 

Barbosa <ai;ronomo da D. F. p. v.} sa de sua propriedade, á rua Aragão 
N ° 13.46. - De José Luiz do RêgC' e Mc.:lo, ~L 211. - Como fr"quer. 

Lunn. Ar,tor,!o ~1rmir.o. Co:::ta, requerendo 
transferencia da quitanda ele sua pro-

Secretar'a do Interior e Se. ~gt~;ª~~ 
920. - Como requer. 

Frncisco Ribeiro de Mendonça, re­
querendo licença para fazer uma íós­

EXPEDIEl'ili'E DO SECRETARIO DO sa e construir wn quarto para banhei-
DIA 30: ro sanitário na casa n . 201, rua Por-

guran;a Pública 

Petição: 

De Julia l--{ilanéz Dantas, pro.fessô­
i"a de 3. a e1trancia, com cxcrcicio no 
Grupo E.sedar •• Abel da $Uva", df" 
Ingá, solícl4ndo abono de t~~uta (301 
faltas dadal durante o mês dê' agosto 
corrente, pt motivo de moló.st1a. -
Deferido. 

DEPART.i.tENTO DE EDUC,\Çil.') 

llXPEDIE~tE DO DIRETOR DO 
DIA 30: 

Petição: 

firio Costa. - Deferido. . .. 
Ernani Ferreira da Silva, requeren­

do iiccnça para construir uma casa 
cte taipâ. e palha na avenida Carneiro 
da Cunha. - Como requer. 

R. de Lima Santos. requerendo U­
cençe. para fazer diversos serviços na 
casa n. 569, á avenida 3 de Maio. -
Deferido. 

José Ferreira de Oliveira, requeren­
c.lo licença para fazer concertos t:a 
casa cte sua propriedade, á . r,Ja sao 
Miguel, n. 844. - Como requer. 

José Evangelista Ponce de Leon, (e-

Perm.anente ã 1. ª S1T , amanuensc 
Manuel Gomes. 

.Permanente á SIP:, g:uarda de 1.ª 
classe n. 9. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1." 
classe n. 2; do policiamento, fisc:.11 
rondante n. 4 e guatda de 1. 11 classe 
n. 8. 

Plantões, guardas civis ns. 23, 13, 
l!> e 29 

Doldim 11U!ll('1'0 100 1 

P:ur, conheci:ncnlo d·1 Corporaç;H> 
r devk!a execução. publico o ::;e -
gulntc: 

I - ltccolhimcnlo de sinaleiro - O 
sr. chefe do Tráfego da 2. ª S T. r~­
colha, imediatamente. á sédc da se~:­
ção, o sinaleiro n. 64, José Clcment1-
no Lacerda. que se acha estac10na1lc 
rla. cidade de Patos, devendo as de~­
pêsas do transporte correr por con1.a 
do mesmo. 

II - Petição despachada - De 
Valdemar Arant.n., requere:ndo trans­
ferência de propriedade para o : et< 
nome, da barata marca Chevrolet., 
placa n. 112 Pb ., adquirida por com­
pra ao sr. Manuel Bezerra. - Como 
:-equer. 

lAs.) 'I'enentc João de Sousa e su .. 
ea, inspetor geral . 

confere com o original: - F. Fer• 
reira d "Ollveira, sub-inspetor. 

De Esmtl'aldin.:i da Silva, professõ­
ra de 1. a ~trancia, com exercicio na 
cad<'ira e11mentar mista do Engenho 
Central, stlicltando abono de seis 16> 
faltas dadlS no corrente mês. - De­
ferido. 

SECÇÃO LIVRE 

"Como por Enoanto ... , 
e Resfriado Desaparect1" 

1 Com a simples fricção dum novo unguentoy 
acaba com o soffrimento de seu filho· 

"Meu filhinho Próvido, de dois annos 
de edade, vinha soffrendo de uma per­
tinaz constipação quando, finalmente, 
resolvi friccionar o seu peito com o Vick 
VapoRub. Os resultados foram maravil­
hosos; a creança, que até então mal 
podia dormir, dormiu nessa noite nor­
mal e tranquillamente, respirando com 
toda a facilidade. Como por encanto o 
resfriado desapareceu. Agora, todas as 
pess6as da minha familia ·usam o 
VapoRub.'',Tenente S. de A. Valle, 

Rua José de Quei· 
roz, Rio. t,,.olf...i 

Toda e qualquer 
familia tambem gos­
tará deste trata_· 

. menta para consti-

mundo inteiro, Naf.ª= en:° na~: 
para transtornar o estomago. Tudo que 
tcn a fazer é friccionar est.e agrada vel 
unguento no peito, na garganta e nas 
costas, antes de se deitar. 

Traz Allivlo lnatantaneo 
Antes mesmo de se acabar a fricção, 
lfflte-se uma sensação de conforto e 

YICK VAPoRUa 
'"k,ta fricciona," 

R U 1 MARINHO FALCÃO 

7.º <'!!Íversário 

A familia do saudoso RIJI ~L\HINHO f ALCÃO, convida 
aos parentes e amigos para a!-.Sislirent fls 1nissas que ctn .su(ragio 
ue sua ahna manda celebrar nus clias l e :i ele setembro próximo, 
sendo, no dia 1, ás ü horas, na Matriz de 1'ossa Scn]10ra de Lour­
dcs, nesta capital, e no dia 3, ás 8 horas, na Matriz de Nossa Se­
nhora Rainha dos ,\njos, em Süo 1\ligucl do Taipú. 

Antecipadamente agradece aos que comparecerem a êsse 
ato de piedade cristã. 

MARIA DULCE FERNANDES LISBôA 

7.' Dia • ,Joaquim Bastos Lisb,\a, ,\nloni,'ta, Terc~inha, Fr:utds~o, 
.loaqui 111, Maria, Bcrnauéle e Paulo Joccnrnr I· cm anele:' Lisbu_a, 
Idfrita Fernandes Correia, ,João Sanlino Bastos Lisboa. MHrta 
Toscano Lisboa, Laura e Palmira Toscano Lisboa. ,\rscnio Fcr­
nnn<lcs Correia, Luiz Fernandes Correia. convid~m seus purcn­
lcs e amígos para assislirc1n ú missa de ? .0 t~ia, que. e1n sufrágio 
da :il111a de stw incsqucrh·cl C\po~a, n~U(.', _f_ilha, nora, l'Unbatla 
,. iru1ii - il..\J:l.\ DULCE FER!'l,\NDES LlSBôA 11rnnclam cc­
lrl,r:11· nu pré:~i:nu dia :J, ús 6 e meia horas ela manhã, na igreja 
d:1 S:uda Casa de iiiscricordia. 

A todos que comparecerc111 a ê"c aio de picdmlc, confcs­
:,am-se, desde logo, :,umarncnlc grntos, 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vist~- ás partes, correndo prazo 

na Secrntaría: 
Embargos ao aconlão nos autos de Agravo 

de Petição cive1, da comarca de Campina Grande. 
Embargante Esmeraldino Macêdo e Silva; embar. 
gado S. B .v'Cabral & Cia. 

Com vista ao bel. Otávio Amorim, advogaJo 
da parte embargada, pelo prazo da lei, em data de 
30 de agosto corrente. 

OURO E PRATA 
N, GRIMBERG 

Secreb.ría da Agricultura, 
Coma-cio, :Vfação e O. 
Públicas 

EXPEDUNTE DO SEC!l.ETARIO DO 
DIA 22: 

MOÇAS E RAPAZES 

t HENRIQUE TEOFILO DA JUSTA Convidam-se n:Jcas e ra. 
7: dia pazes para trabal'iar, po• 

<lendo fazer um ótimo orcle• 
!'orfiria Guerra .Jusia, li lh os, genro, J1óra. e, "~to,, i1r.' nado de 300$000 mensais e 

,\l li êdo li• ,· uc <1:1 ,Justa e fa1111ha (ausentes), Sc,çtlllo l e1 -

autorizado pelo Banco do Brasil. 
compra ouro e prata, objétos antJgos, 
pelo melhor preço. Concertam-se re• 
logios e joias com a máxim~,Jperfci• 
ção. 

AV, GUEDES PEREIRA NP 46 

Portarh 

O Scc11!tário da l\griculcura, Co­
mércio, \lação e Obras Públicas 1 é-
1.olve cxt11erar o sr. Epa1mlnondas 
Trindade do cargo de coletôr de 1 -

mostras k 2.ª classe do DeparLa­
mento de Classificação Int.crna d'l 
Algodão •e Ca.mpina Grnn~ ' 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DII\ 29· 

Portar!!< 

O Secrtarlo da Agrlcult.ura, Co-
llltrrlo. w,r·éo e Obrn~ PülJ!tc~-s 1e-

C1ll "-' . 'J', 1 . , de Luna Freire e fanuha, ,\n- comissão. 
IC'Íra de ,\lll Ol'lnl e_ la1111r•· '1 use o C'll" Teófilo ,h Justa e Fran-
tonio de Luna F1:c1r~ __ e "'.11

' '·~d· ' : lodos os .'cus parentes e Os interessados deverão 
ds~a Gon~:dv,cs (,<!<;11

;
1
·" ~;;:~~'., ·:;~c"rnandar:io celebrar 110 1>1:ó- tratar na rua ela República, 

a~111gos. 11a,1 ,l ,issi s l~J.e:~l ús (; 1 2 horas, na .l\lalr~z de Nossa Sc-
ximo dia ,li cio coi 1c r, . :. , 1. ,iJma de seu ,nesquccivc l cs- n.0 584, nesta praça. 
nhora de Lourdes, cn• .,uli_.,gw '·'h ' 1 ii o e "cnro HENIUQ UE 1------------

. · ' · "·o """ lrlll:IO, cun '" o, " , ; GRATIFICA-SE 1;.~-:'Zi,I'{ô ;;:r· jusT'.\, falecido ncsla Cap;tal no dia 
25 

dcS
t
e seira-rcloglo, de ouro, perdida . .. re 

mcs. Dêsdc já hipotecam a su_a Pralidão pelo comparccimen- ~l~z~~nl:: ~l::"~ 
lo a inais êsse úlo dr earída<lc crJS la. obsequio de entregar á sua proprleta­

ria, na cas n.0 399: dtl mesma Aveni• 
·da, 

A L U G A· SE, 
o l.º andar do predio á rua 
Barão da Passagein,n.0 la, 
a tratar no mesmo com Lis. 
bôa & Cia. 

Senhorita diga.me o ,ae prefere e 
eu lhe direi se sabe e,colher o que 6 
bom. Melas para aenbora IÕ .. C_ 

.4'111". t' tw1> t b~rala, 



8 A UNIÃÓ - Qunrta-feirn, 31 tle agosto de 1938 

CHEGOU AO AUGE A CRI­
SE POLíTICA EUROPÉIA 

PREFEITURAS DO, INTERIOR VENDE-SE 
O predlo n. 46, sito r. Ladeira D. 

Vital cRogerJ, com frente moderna, 
todo de tijõlo, oitões livres, um gran­
de 4ulntal repleto de verduras, com 
aguo. encano.da, luz eletrlca, dois qua ··· 
l.o!-i, sola de visitas, sala de jantar, có­
pn, bauheiro e aparêlho, co:-;tnha, el.c. 

<Conclusão da 8.' pg.) 

gente nos seus principias reivindica­
tórios, tendo, hoje, afirmado a Lord 
Runc:man: "As conversações estão 
s.P prolongando. Sinto que a hora está 
~e aproximando". 

O DEPUTADO MINORISTA !{UNDT 
CONFERENCIOU COM O PRESI­
DENTE BENES 

PRAGA. 30 tA UNIÃO) - O de­
putado sudeta !Cundt estêve, hoje, 
em conferencia amistosa com o presi­
dPnte Benes. 

Sabe-se que o representante da mi­
noria alemã tratou de assuntos rela­
f'ionados com a crise checa. 

UM GO\TtRNO IGUAL AO DA IR· 
LANDA 

PRAGA, 30 <A UNIÃO) - O sr. 
Konrad Henlein exigiu pnra as mino­
rias um govêrno igual ao que a In­
~1aterra concedeu á Irlanda. 

formado, de minuto a minuto, pelns 
chnncelarias da Europa., sobre a s1-
t.unc;ão internacional. 

ROMA ACONSELHA 

ROMA. 30 <A UNIÃO) - O Conde 
Ciano enviou uma nota ao sr. Konrad 
Henlein, chefe dos sudetns alemães, 
aconselhando-o a procurar uma solu­
ção pacifica para o problêma das mi­
norias. 

A nota do govêrno italiano terminou 
com a afirmação de que a It:ilia não 
tomará parte em nenhuma guerrn 
contra os povos ocidentais. 

VIDA JUDICIARIA 
Em sessão df" ontem, o Triburml de 
Apelaç5.o do Est:ido Jolg-ou os seg11in • 

tcs feitos : 

PREl'EITURA MUNICIPAL DE SO­
LEDADE 

DECRETO N ' 21, DE !.' DE FEVE· 
REIRO DE 1938 

Tra.nsfére a tlata do lam:a· 
mento do impôst.o predial urba­
no e faz alterações na respecti· 
va la.béla. 

O cidadão Francisco Correia de 
Queiroz, prefeito do municip1o de So· 
ledndc, usando das atribuições qu~ 
lhe confere a lei, 

DECRETA: 

Art 1 ° - Fica transferido para o 
dia 15 de abril. o lançamento do im­
pôsto predial urbano . 

Art . 2. 0 - Ficn reduzido para 5"';. 
a Laxa sôbre o valor locativo anual 
dos predios ocupados pelos proprietá­
rios. 

Art. 3. 0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Petição de habens•corpus n ,0 39, da 
comarca de João Pessôa. Relator de­
f:C.mbargador presidente do Tribunal. 
Impetrante o bacharel Raimundo de Prefeitura Municipal de Soledade, 
Gouveia Nobrega, em fo. vor do pad- 1 de fevereiro de 1938 

REJEITADAS AS PROPOSTAS DO ente Augusto de Araújo, condenndo 
OOV'~RNO CHECO na comarca de Campina Grande. Franrisco Correia de Queiroz, pre­

Denegaram a ordem impetrada, una- feito. 

1, de 27 de dezembro ele 1937, para 
ocorrer ás despêsas com o presente 
decreto. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Sala da Prefeitura Municipal de Ba­
naneiras, em 1.º de agosto de 1938. 

Pedro Augusto de Almeida - Pre­
feito. 

José Osias de Paula Homem - Se­
cretário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Balancête da Receita e Despêsa da 
Prefeitura Municipal de Serraria, du­

rante o mês de julho de 1938 

RECEITA: 

I - Receita ordinarin: 

Aviamentos 
Açougue 
Licenças 
Estatística 
Feira 
Cemlterlos 
Industria e profis-'ãO 
Aterlção 

878$800 
572$260 
430$350 
377~10 

1 :093$150 
67$40( 

4 :059$100 
30$400 

7 :508$970 

O interessado ,jlrija-se ao local ou 
com o proprietário sr. Morais, no es­
critório da Cla. Texas, á rua Barão 
da Passagem, 49. 

2.0 
- ImpôsLo de feiras 197$400 

3.0 - Decimas prediais 1 :391$600 
4.0 · - Registro de merca-

dorias 51$000 
5.° - Gado abatido para o 

consumo público 
6.0 - Diversões públicas 
7 .0 - Rendas diversas 
8.0 

- Impõsto territorial 
urbano e suburbano 

9.0 
- 50% do impôsto de 

industrias e profissões co .. 
brado pelo Estado néste 

277$000 
515$000 

6$000 

7$500 

município 3:710$200 
Sóma da receita 7: 230$700 
Saldo que vem do mês an­

terior 

Total 
DESPUA 

1 .0 
- Consêlho Municipal 

350$500 

7:581$200 

.<empregados) 180$000 
2.0 

- Prefeitura (emprega-
dos) 1: 160$000 

3.0 
- Fiscalização (empre-PRAGA, 30 (A UNIÃO) - Os lide- nimemente. 

res sudetas rejeitaram todas as pro- Petição de habeas•corpus n.º 45, da 

postas do govêrno. ~~:~~:a~~r J~~~si~!~\~ª·d~~::ui:i. 
DECRETO ~i~~· J>f N

38
DE FEVE- I II - Rendas de origens diversas: 

gados J 120$000 
4.0 - Tesouraria (emprega-

dos) 628$000 

O" FUEHER" AGIRA PELA FORÇA ~::.r.tr~\~e~f:Cie;::ninf;;
st!::i:.;;~; Crêa a. reira do lugar º Angl- \ Entrada sob ~sta verba . 233$600 

.. d d. t ·t 1 , F . / Total da receita 7. 742$570 
5.0 

- Obras Públicas 575$300 
6.0 

- Estradas de rodagem 78$000 

BERLIM, 30 (A UNIAOl - O char,­
celer-Adolf Hitler declarou que caso 
não seja solucionado o problêma che­
co, agirá pela força. 

recolhido â Cadeia Pública desta ca­
pit::i.l. Por unanimidade de votos, nã.o 
tomaram conhecimento do Jtabeas· 

cos , ~, 0 1& ri.~ ~ e ~- .1ra.ncis- Saldo que vem de junho p. 
;~~~d~~ci1:s1.1mc1p10 e da outras passado 2 :718$950 

7.0 - Iluminação da Cadela 36$600 

corpus. 
Agravo de instrumento criminal n.0 

R~i~gAg~T~i ~:~~:T:~LI- :~t~; ~oe~:;~~r~~fo~!nci~aul~sa~n~á~t~-
Agravante o dr. promotor público ; 

PRAGA, 30 (A UNIÃO) - A Poli- agravado Marçal Lima Néto. Preli­
cla revogou todas as medidas toma- minnrmente converteram o julgamen-
das contra os sudeta.s. to em diligencia, unanimemente. 

Agravo de petição criminal ex·offi-
ROMA NÃO PARTICIPARA DE UM cio n.' 58. da comarca de Patos. Rela-

CONFLITO ARMADO tor desembargador Agriplno Barros. 

LONDRES, 30 (A UNIAO ) - No­
ticias de Roma informam que a Italia 
não participará de guerra resultante 
do problêmn checo. 

Negaram provimento ao recurso, una-
1úmemente. 

Apelação criminal n.0 121. dn co­
marca de João Pessõa. Relator de­
sembargador Paulo Hlpácio. Apelan­
te o dr. 2.º promotor público; apelado 

O SR. CHAMBERLAIN CONFEREN· Antonio Martins Lopes. Por w1animi-
CIARA COM o REI JORGE VI dade de votos, negaram provimento á 

apelação. 
LONDRES, 30 (A UNIÃO) _ o sr. Apelação criminal ex-officio n.0 

Nc,ville Chamberlain seguiu para Ba... 133, do têrmo de Teixeira, da comar­
moral a fim de conferenciar com o 

I 
ca de ~atos. Relator desembargad<;>r 

rei Jorge VI, fazendo a s. M. uma. ex- \ Paul~ ~1pácio. Enl~e partes: a Jusl1-
posição detalhada sôbre a situação in- ça. Pú.bhca. e _Antomo Tlm?teo de Ma.­
ternacional e a atitude assumida pe- cena. Prehmmnrmente, nao tomaram 

O cidadão Francisco Coneia de 
Queiroz, prefeito do mn.micipio de Sole­
dade, usando das atribuições que 

· lhe confere a lei, 

Atendendo ao que requereu o sr. 
Matias Paulino da Costa.. no sentido 
de &er decretada tuna feira no lugar 
Angicos, do distrito de S. Francisco, 
dêste município e con!°)icterando o de­
senvolvimento n.gricol:1 atual daquél::i 
localidade, 

DECRETA: 

Art. 1.º - F,jca criada, no lugar 
Angicos. do distrito ele S. Francisco, 
déste muniCi}1io, uma feira semanal, 
nos dias de sexta-feira. 

Art. 2. 0 - Ficam dispensados do 
impôsto de feira, os portadores de 
mercadorias expostas á venda durant.e 
as feiras da locn.lldacte acima referidu, 
durante o resto do presente exercici.o. 

Art. 3. 0 - Revogam-se as disposi­
~ões em contrario. 

la Inglaterra. :~tt~imento da apelação, unanime-

REGRESSA HOJE A BERLIM O EM- Apelação criminal n.' 126, da co- Prefeitura Municipal de Soledade. 
BAIXADOR INGLl':.S marca de Bananeiras. Relator, desem- 15 de fevere!w de 1938. 

LONDRES, 30 <A UNIAO) _ se- ~~~f~~º~tb1[~ft~p!1~1J"~\i~J~
1
:

11
i~a: ~rancisco Correia de Queiroz, pre-

guJrá, amanhã, de avião, para Ber- risto da Silva. Preliminarmente. anu- feito. 
lim o embaixador Neville Henderson, !aram o processo, unammemente. -
que, vai perfeitamente inteirado da Apelação criminal n' 142 da comar-1 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
atitude do govêrno inglês em face da ca de Campina Grande Relator de- BANANEIRAS 
situação internacional. sembargactor José Floscolo Apelante · 

Sabe-se que O embaixador Render- o dr 2.0 promotor público; apelado DECRETO N • 19 DE 1" DE AGOSTO 
son fará um apelo ao sr. Adolf Hitler João de Barros. Deram provimento á DE 1938 
no sentido de que reconsidere a sua apelacão para condenar o réu apela­
.atitude diante o problêma checo. do no gráu minirno do art. 294, § 2.0 

da Consolidação das Leis Penaís, una­
LONDRES FAZ CONSULTAS 

LONDRES, 30 (A UNIÃO) - O go­
vt-1:00 está preparando notas a fim 
de enviar á Polonia, Yugo-Slavia, Ru­
manla e outras nações, consultando 
oual a sua opinião diante a irrupção 
de uma gueITa na Europa. 

nimemente. 
Apelação civet n.0 62, do térmo de 

Esperança, da comarca de Areia. Re­
lator desembargador Agripino Barros. 
Apelante dr. Heleno Henriques da 
Silva; apelado o capitão Bento Ollm­
pio Torres. Deram provimento á ape­
lação para reformar a sentença ape­
lada, unanimemente. Vencidos' na 

A REUNIÃO DO GABIN"tTE INGU:S ~';._"~\::'~r;á~o ~'.I'C: -ff.i";;t::!~r:it:ã~ 

LONDRES, 30 <A UNIÃO) - Re­
uniu, hoje, o gabinête sob a presiden­
cla do sr. Neville Chamberlain. 

conheciam o recurso. 
Apelação civel n.0 63, dd. comarca 

de Campina Grande. Rel5.tor desem­
bargador Paulo Hipácio. Apelantes 
Abdias Jorge, defensor e sua mulher· 
apelada d. Narcisa Régis Tavares. Ne~ 
garam provimento á apelação, W1anl­
memente. 

Aume,tta. os vencimentos do 
Agente, .l\twúcipal de Estatistica, 
desta. Prefeitura. 

Pedro Augusto de Almeida, Prefeito 
Municipal de Bananeiras, usando das 
atribuições conferidas por lei, e 

Considerando que são relativamente 
pequenos os vencimentos do atual A­
gente Municipal de Estatistica consi­
gnados na verba n.0 3, letra G, da lei 
orcamentaria vigente; 

Considerando que o Decreto Esta­
dual n.0 992, de 19 de março do corren­
te ano, estatue em seu artigo 12.0 que 
os vencimentos dos Agentes Municipais 
d.e Estatisticas, de acôrdo com a lm­
porlancia do Munlcipio, variam de .. 
200$000 a 300$000 por mês; 

DECRETA: 

10:461$520 
DESPESAS: 

I - Gnbinête e secretaria.: 

a) Pessoal 
bJ Moterial 

II - Fazenda municipnl: 

a} Pessoal 
b) Percentagens e 

cações 
c) Alugueis 

grotlfi-

230$000 
386$600 

616>600 

570$000 

235$000 
215S!)OO 

1 :020$000 

8.' - Litnpêsa pública 90$000 
9.0 - Instrução Pública 528$100 
10 - Cemiterios 50SOOO 
li - Subvenções 90$000 
12 - Despêsas diversas 1: 854$400 

Sõma da despêsa 
Saldo que passou 

agõsto 

Total 

5:380$400 
para. 

2:200$800 

7:581$200 

Prefeitura Municipal de Conceição, 
5 de agôsto de 1938 . 

Jodo Fausto de Figueirédo, prefei­
to. 

Antonio Jacobino de Sousa, secre­
tário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
III - Serviços e Obras Públicas: ALAGOA DO MONTEIRO 

a} Iluminação pública 
b) Llmpêsa público. 

Balancête da. receita e despêsa, verl­l 7~~~gg ficado durant.> o mês de julho de 1938 

a:m:~ig I RECEITA 
c} Cemiterios 
dl Obras Públicas 
e) Estatistico. 150$000 Licença 1 :151$700 

5 541$050 i,';~~~!hes 
8 3

~~:: 

IV - Contribuições e sub­
venções: 

Indústria e profissão 5 :534$600 
Feira 2 :205$700 
Estatística 642$300 

Despêsas sob esta verba 1 :188$200 t[;;~:~ pública ~~g 
De~p~a;º;~~n~t:g!~:: 515S400 ~~!f:º!'t~a 

2 '~~;~gg 
VI - Even tunes: 

Despêsas nesta verba 92$800 
VII - Levantamento topográfico: 

Despêsns nesta verba 1 :200$000 

Total da despêsa 10: 174$050 
Saldo que passa para agôsto 287$470 

10:461$520 

Prefeitura de Serraria, em 31 de 
julho de 1938. 

Visto: 
Francisco Rufo Correia Lima, pre­

feito. 
Hermes Lira, secretário. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

Balancête da Receita e Despêsa desta 
Prefeitura, em 31 de julho de 1938 

RECEITA: 

1.0 - Licenças diversas 1 :075$000 

Rendas diversas 1 :651$700 

Soma, rs. 
So.ldo do mes anterior 

DESPESA 
Prefeitura 
Fazenda Municipal 
Iluminação 
Llmpêsa pública 
Patrimônio 
Obras públicas 
Subvenções 
Instrução 
Fomento agrícola 
Despêsas diversas 
DMda passiva 
Estatistlca 
Rádio da Policia 

Soma., rs. 
Saldo que passa P lagosto 

22:841$800 
4:689$400 

27:S:11$200 

2:406$000 
3:259SOOO 
1 :329$700 

777$500 
287$500 

4:030$600 
260$000 

2:482$200 
1:Q35$500 
1:187$000 
1 :479$400 

50$000 
166$800 

18:751$200 
8:780~00 

27:531$200 

Tesouraria da Prefeitura. Municipal 

Dos 22 funcionários dos Ministérios, 
estiveram presentes 18, comparecen­
do, também. so srs. Arthur Kennedy 
e Ntville Henderson, embaixadores 
em Washington e Berlim. 

O PRESIDENTE ROOSEVELT RE­
GRESSOU A WASHINGTON 

NOTICIARIO Art. 1.º - Ficam awnentados para 6$000 é quanto custa um calção de ~e 11~gôa do Mont.etro. 1 de agosto 
2 :iiOOsOOO anuais os vencimentos do lã para banho de mar na CASA e Et:s · ~r. Maracajá, secretárto-tesou .. 
Agente Municipal de EstatisUca desta j AZUL, a casa que, pelos seus baixos reiro. 

WASHINGTON, 30 (A UNIÃO) -
O presidente Roosevelt chegou pela 
manhã, a esta capital, ele regresso 
de sua restdencia em Hyde Pa.-k. 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Prefeitura. pi-eços, se tornou lider no ramo , , Visto: - EfJgenlo Bubosa, prefeito. 

Te~e~·:f~s Rt~::t~i!~s cto;et~~r;e~:ra~ cte!::· i~:rcltu~~ ªobe~·;~di~~ J:s~~:~~~ 117-=========================~• 
Afonso Rhbêlo; Professor Remis A- suplementar á verba n.0 3, letra G, 
ventda Abacateiro 147; Luzla Irene do art. 1.0 do Decreto Orçamentaria n.0 

Gonçalves rua 31 de Dezembro 348· 1------------­
Lulz Augusto Sllntos dos Cuidados : 

Logo depois de sua chegada. o chefe 
do govêrno yankee conferenciou com 
o sr. Cordell Hull, secreté.rio das Re­
lações Estrangeiras, sóbre a situação 
da Europa. 

AS MANOBRAS DO E~RCITO 
FRANCf:S 

PARIS, 30 (A UNIÃO) - 70 mil 
homens do exército estão participan­
do das manobras ao longo da fron-

C1cero Luna A venlda 1.º de Maio: Chegou, viu e venceu a afamada 
Lourenço Man1:,1el Distrito Prefeito'· 1 meia .. Casa Azul". Excluslvid.a.de da 
ºGaivota"; Luiz Sortenttno rua Ama~ "CASA AZUL". Só para senhoras. 
ro Coutinho 46. Preço 10$0000. 

CINEMA 
telra franco-alemã. :,-------- CART.AZ DO DIA Sob os céus desta cidade cruzam 
aviões a todo instante. 

A CONCENTRAÇÃO DA ESQUA­
DRA ALEMÃ 

BERLIM, 30 (A UNIÃO) - Toda 
a esquadra alemã. fo1 concentrn.Ja no 
Mar do Norte. 

BERLIM PROTESTA 

BERLIM, 30 (A UNIÃO) - O go 
vérno acaba de enviar nôvo prote8to 
contra a linguogtm da impren:::a chê 
ca, que é considera.da como injuriosa 
ao Exército. 

O PRESIDENTE RECEBE INFOR-
MAÇõES -

REX: - Sessão das Môças -
"Cupido ao Volante", com Don 
Ameche e Ann Soythern, da. 
uzoth Century Fox". Comple· 
mentos. 

PLAZA: - "Bom Partido Pa­
ra Dois" , com Robett Young e 
Bárbara St.anwick, da. "United 
Artists". Complementos. 

FELIN:IA: - "A Grande 
Conflarra(áo Mundial". Com­
plementos. 

SANTA ROSA: - "Aconteceu 
em Moscou" e, mais1 "Explo­
rando os Trouxas". Comple­
mentos. 

JAGUARIBE: - "Começou 
nos '.rrópicos", com Fred Mac 
Murray e Carole Lombard, da. 
'"Para..monnt ''. Complementos. 

REP(rBUCA;-- "Chumbo e 
Aço". filn1e de aventuras, com 
Bob St.eele. Complementos. 

!lffiTRoPOLE: - "O Papa 
vos Abençôa ", filme religioso. 
Complementos. 

S. PEDRO: - "Papal e Ma• 
má.e se Casaram,,, em beneficio 
dos pobl'es de S. Vicente de Pau­
lo da Igreja. da Conceição. Com­
plemento. 

WASHINGTON, 30 IA UNIÃO) -1 
O pre!ldente Roosevelt está i;endo ln- '--------------------------J 

RENE HAUSHEER & CIA. 
ARMAZEM DE 

JOIO PESSOA 
Rua Des. Trindade, 
-N.0 5--

TECIDOS EM GROSSO 

-:-

-:-

CAMPINA IRANDE 
Rua Pres. João Pessôa 

-N.0 8t-•-

AVISAM A' SUA VASTA CLIENTÉLA E AOS 
DEMAIS RETALHISTAS DE TECIDOS QUE 

MANTERÃO, DE ORA EM DIANTE, 

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA 
AS VENDAS 

EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO 



=--:-::-:.-:=-:=-:::-'.:-:-=----------- __ A UNtAO - Quttrta•feira, 31 de àjosto ae 1938 

u--1NTE RVENT O R A R G EM I R O ~~~ ~o! H~F.! 0 O;-.A ;--L C ~-=-=o 0:-:-L A:-::-N =-=-=, D R=-=-o -N 0-8 R-..:...As~' IL 
DE FIG UE IREºº 

mas, n lllJerdnde nociva. cerceou a 11- O sr: João Perelrn JÓJ!ho escrivão 
berdndc que cngano.va o povo e O con. do R~gistro Civil em Livramento, mu. 
duzta á anarquia. Cerceou a llberdade niclp10 de Tnperoá. 

(COMUNICADO DA AGENCIA NACIONAL) 

• que col'!lprometia o respeito ao Poder . - O menino EI1nd, filho do sr. Ma-

HOMENAGEOU ONTEM, NO 
PALACIO DA REDENÇÃO, O 

MAJOR DELMIRO DE 
ANDRADE 

e o espU"ito da unidade naciona1. Cer- r1.ano Morais, residente em Miserlr.or-
ceou a liberdade que ouvia Moscou t:: dia· . 
bu.scava nrr~inar os fundamentos mo- :- O menino A1rton, filho do sr 
ra1s <' crlstaos da familia brasl1e1ra Joao Batista dos Santos, artista, resi­
Ccrceou a liberdnde que armou O bra~ dente nesta capital. 
<'º asS:1sstno contra o tn.,;igne Chefe - A menJna Creusa, ftlhn do sr. Ma· 
Nacional. cuja vida .r.igntfira a maior ~uel dos Anjos Pereira, linotipista 
r·x1wessáo da vitalidade que anima a aesta. Pôlho.. 

Quando em 1931. a lndustrla nçuc1.­
reira d? Pafs, em cri!'ie de preços e de 
super-produção, plf'tteou o amparo ofi 
c~al, o Govérno ao intervir, ligou vi­
sivelmente o problêma açucareiro no 
do alcool. Além das producões norm~is 
de alcool tendo como matéria prlma 
os melaco.('.;, o caminho enverdado pa­
ra combrite á super-produf'J~ a('uca­
reira e foi dr.smanchar os ecessos de 
produção em alcool anidro. 

m~ndo o cal'buronte nnc111'1al, r.uma. 
mistura que varia de 5 a IJ'.i cte a}. 
coo! 

Além dê&se tipo de carbnn1 1tc que 
está sen~o empregado no Distnlo Fe­
deral, S~o Paulo, e em breve em ?n-

r~:~~~6· if!rto~~~s~~.n~m~r~,:~i;,s~ 
de diversas zonas açucareiras do país 
fabricam e vendem tipos v,rios de 
carburantes, em que a ba~e :-ss"lJCl'\l 
é o atcool de 96° G. L. e 1.lr:ool :-nidro 
com uma. percentagem de > a 10 · · <I~ 
gazollna, que entra para :'l rr.lstun. :--o­
mo desnaturante. 

lConclus!!.o da 1.• pag.) ~~~~d~~! !~r~~~~a. Foi essa a Uber- v9:-:-f~h:eg~n:r ~~r~~~~gul~~u~fo S~~ 
dominar seguramente o pequeno mo­
vimento de desordem que aqui se 
processsou. e poude enviar, ainda no 
ncésso da luta que convulsionava dois 
Estndos vi:únhos, o refor('o dos ho­
mens que comandnstes pnra além de 
nossas fronteira!i. Foi um auxilio he­
rotro e ctesprenclido, mns. o fizemos, 
graças ao vosso tncto militar e poder 
de comando, sem perígos para a oo,­
sa ordem interna. 

Fôstes, major Delmiro de Andrad Silva já falecido 
elemento integrante de.ssa mentaI1dae: f - . O s~· · José Barbosa da Silva, 
de que nos honra. unci_onário dos Serviços Elétricos da 

A Paraíba que agradece pelo seu Paratba. . 
povo e pelo seu govêrno os relevantes - A menma Teyezlnha, filha da 
servicos que a ela prestaste~, acom- exmn. viúva Joanita Ltns, residente 
panhará os. vo~sos passos na brilhante em Pilar. 

1:1~~r;,1;ªden1á1~b~~ v~~r;:;~~c, s~mft.e pela VIAJANTES: 
Aqui ficarâ,o govérno a quem déste~ 

a vossa cuoperaçf.o, dedicando ao 
povo toda a sua vontade e ~acrificio 

Prefeito Carlos Pessôa: - Achn•sP 
nesta capital, dêsc!.e ontem, o nosso 
ªf:ligo dr. Carlos Pessõa, operoso pre~ 
f~1to de Umbuzeiro, cuja administra­
çao vem sendo das mais proficuas 
para a vida daquela importante co­
muna. 

Com o amparo diréto d.o rns!ltuto 
do Açucar e do AJcool ou com o ebti­
mulo de uma polflica acert:irla fun­
darom-se nos últimos quatro atlas 27 
dtstilarias de alcool anidro, st-ndo 10 
no Estado de São Paulo. 8 no do Rlo 
de Janeiro, 5 no de Pernambuco, e 1 
nos E.<Jtados da Paraíba. Alagô'l.;, Dir­
trito Federnl e Minas Gerais. coM unv1 
capacidade diar1a de 377.000 liti.'O'i, )Jc­
dendo fabricar anualmente m:ii:; r.r 
cem milhões de litros. 

Como atestado da evolu('á.J da pro­
dução_ do alcool anidro basr:a atentar 
que foram fabricados em L933 1 oo úOO 
litros; em 1934 911.861 litros: em 
1935, 4.4!!.429 litros; em 1916, .. : : 
18.468.432 e em 1937. 16.~&l 781 num 
of:al de 41283.503 litros, 110 ))eríoclo 
,umqucnal, cabcmdo a primasía rtG \'O­
ume de produção a PernambucJ e om 
i3,9~,,, do total, seguindo-se O Estado 
~o Rio com 25,8~, , depois São Pau!c, 
om 24,3~(, Alagoas _7.9',,(, Minas G~. 
·ah, com 2.47,. Paratba com o 5".'" e 

Na. madrugada de m.,i') ult1n10, e~­
tações de radio do Rio de Janeiro. 
anunciavam como fnt-0 ,·0·1sumad:::i t1 
cteposição do grande Ch•:!fe Nacion:l.l. 
Fôste~ vós qlte recebe<,tes a primNrn. 
palavra do govêrno e eu renti e111<.,­
<:ão ao testemunhar f1 \1,~sa firme~::-.. 
de animo e disposição po.r,i a luta. 

Aqui ê.lP fica como fiel apostolo da 
causa publica, sentindo e praticando 
o espirito do Estado Novo que o genio 
de Getulio V2rgas inaugurou no Paf!i 
não para se exercer a violencta d~ 
força, mas para s~ praticar, sem ci~1:,­
f:~~ido~ força, do trabalho creaaor e 

S. s., que veiu a trato de tnterêsses 
do seu município, estêve o_ntem á 
tarde, .no Palacio da Redenção, em 
entendimento com o sr. Interventor 
Federal. 

O proprio Instituto enveredin<\J 
pel~ S<?lução prática da política de 
eqmlibr10 da prOdução com o consu­
mo, construiu uma em Campos, no Es­
tado do Rio de Janeiro, com uma capa­
cidade diaria de 60.000 litros, e que ine­
gavelmente é uma obra de grande al­
cance econômico. Com igual capac'c:ia­
de. está construindo o Instituto urrt'l 
outr::i. distile.ría no município de °C:1b..J, 
em Pernambuco, para trabalhar com 
~elaços e açucar demerara. E no mu-

)istrito Federal com 0,2~. ' e, 

Ocupastes. como um i;1avo, o vr,s-;o 
posto, e em poucos inst:-:.ntes os nos­
ias soldados de fuzil :l l'l"'áo ;\gunrda­
\·am fieis a voz do Comnncto. 

Ergo a minha taça, major DeJrr,jr0 
peln voss..'l. felicidade." ' 

1 

Ao terminar a suo. eloquente oração 
f<,?i o i!lterventor Argemiro de Figuei­

- Retornam, hoje, de automovel 
a. S. Josê de Piranhas, os srs. Anto-' 
mo Gomes Barbosa e José Faustino 
de Almeida, ambos comerciantes R.h 
estabelecidos, que aquí se encontra· 
vam a passeio. 

ITALIA 
Igual emoção sen1.i, e é ororluno 

confessar, quando, em entendimento 
posterior com o bravo comandante 
elas forças federais o.qui aquarteladas, 
o ilustre coronel Magalhães Barata, 
ouvi dêle as mais fortes declaracões 
de disciplina e lealdade ao ?Óder 
Constltnido. Era mais um exemplo 
edificante que dava a Paraíba por to­
dns as suas unidades de força, er­
guendo-se naquela mnclrug·1'1a cte con­
fusão, como heroina que mmca soube 
hesitar. 

redo vivamente aplaudido. 

O AGRADECIMENTO DO lllAJOR 
DELMIRO DE ANDRADE 

Agrndecendo a homenagem do in- VISITANTES: 
ter~entor Argemiro de Figueirêdo, o Estêve, ontem, â tarde em visita A 

~~f;:1fn:t~l;~f t~ ~:~·ti~. ~~~~rz~~e-
U!fia distilaría com uma c;aparidadc 
d1aria de 20.000 litros. 

As distllarías de alcool anidro, en· 
tregam a . sua produção ao Inst/tu:o 
para a mistura com a. gasolm1, for-

maJor Delmtro de Andrade profe1iu ~edação desta fôlha, o sr'. Maria Lira, 
o brilhante discurso que se segue: i~spet<?r da Sul America Capitaliza- que exerci junto ao govêrno beneme-

"Exmo. sr. Interventor Federa] nês· ('ao, neste Estado que se fez acampa- rito de s. excia. sinto-me presa das 
te Estado. nhar do sr. Ambrosio Miranda Araú- emoções que têm um número -indefi-

Meus senhores: JO. age.ntc da mesma companhia, ne.c:;- nido de motivos para justifica-las e 

~ PRóXIMA REUNTAO DO CON­
S€LHO DE MINISTROS 

ROMA, 30 (A UNIAO) - Est~ 
narcada para o próximo dia 1. 0 de 
r.tem.b~o. uma reunião do Consêlho 

de M1mstros. 
E~a reunião terá lugar no Palac!o 

VPrrunaL sob a presidencia do Duce 

Dr. Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

IN'NERNAS 
Que valeu para nós a investida 

irritante e mentirosa dos que tenta .. 
ram deturpar a dignidade de nossas 
atitudes? 

Em que nos ofendeu o boat(>' desen­
freado dos politiqueiros sem brio que 
apregoaram ter o meu govêrno pre­
tendido renunciar, naquela madruga­
da, com receio da luta que poderia 
ndvir? 

Não, sa_beis vós, meu caro major e 
n Nação .mte½·a bem conhecl·, que a 
Paraiba Jamais maculou a sua honra 
pública. Os seus homens de govêrno 
têm, é bem verdade, prefetido mobi­
lizar as forças vivas rio Estado para 
as lutas da .paz. Temos sentido que ha 
mais harmonia e felicidade no ruido 
dos martelos que exprime o nosso la­
bõr construtõr; na faina sagrada do 
lavrador. que semeia os seus t'ftrnpos; 
na. alegria encantadora das mães que 
-leve-m pelo bra.ço os seus filhinhos â 
escola; no bem estar comunicativo elos 
lares; nas atividdaes febris da índus­
tria e do comercio que se expandem 
em sulcos vertiginosos de progre~so; 
110 sllvo da:,; locomotivas que,. trans­
portam as nossas t1quezas; em tudo 
isso sentimos mais harmonia, repíto, 
do que nos soldados que se apt·estam 
para o combate e na explosão das 
granada~ QttP ceifam a vida e fazem 
rmr o patrimonio material das na­
ções. 

A's ostentações da valentia espa­
lhafatosa, temos preferido a coragem 
pati1otica e serena dos que marejam 
pelo bem coletivo Mas, nunca fugi­
mos ás lutas inevitavels; nunca eno­
doamos a honra dos nossos eompro­
missos; nunca mercatilizamos .atitudes 
do govêrno e do nosso povo; nunca 
negamos o concurso do nosso esfor­
ço e do nosso sangue pela grandeza do 
Brasil: nunca deixamos comprometi­
do o brio e a dignidade de nossa po­
sição. 

Temos exercido gõvêrno de paz e de 
tolerancia sem Quebra da autoridade· 
de trabnlho intenso e fecundo: de res~ 
peito a0s vencidos; de assimilação do 
mérito sem distinção das antigas cor­
r~ntes partidarias. Por isso temos 
sido um govérno forte, dentro cto Es­
tndo Forte. 

Fracos seriamos se perturbassemos 
pela violencia a paz do nosso povo; 
se exercessemos o adio e n vingança 
contra os qne nos combateram; se 
roubassemos A. tranquilidade dos ad­
versarias; se enxotassemos do convl· 
vlo público o~ que de nós discordam 
:::em compromter a ordem. 

Fracos seriamos nós se nãu amas­
semos o povo e não lhe buscassemos 
o bem; se baqueassem os na jornada 
do trabalho: ~ negassemos justiça 
aos fracos que se não pod~m defen­
der; se não amparassemos a creança 
e a pobreza desvalida; se não abrís­
semos escolas aos ignorantes e hosµi­
tais aos doentes; se nfio r:..ssistíssemos 
ao camp011ês no de.o;dobramento de 
suas culturas: se não encarasse mos 
enftm com arrojo os grandes problê­
mas públicos vinculados ao nos:;o pro­
gresso. 

E· essa a nossa mentalldad~ por 
tnctole e por educação. 

E' assim, que interpretamos o Esta­
d_o Novo como organização democra­
t1ca e modelar. sem a confusão e o 
falseamento do Jiberalismo demago­
gico. Como organização poUttca sln­
CE:,ra em que o homem de governo 
nao. vive de promessas ao povo. mas 
reah7:2 pelo povo e para o povQ. Como 
Perfeito mecanismo politico bem ajus­
ta.do e sem excrescencias anomalas, 
funcionando ao ritmo das aspirações 

~1!!~~!!0.c0:~d~~~~:~ ~~;~~oc;ªdi:1~: 
ctonais, de equilibrio entre n. "í\utorl­
l'ªde e a Liberdade. E' nssim que tn­
erpretamos o Esta<lo1Novo. fol"W e ln­

de.struttvcl. €!e crrceou a liberdade, 

As manifestações pela palavra não ta capital. que apenas ha uma única fórma de 
traduzem fielmente, muitas vezes as ~s nossos visitantes percorreram as agradecer tanta consideração <Hspen­
grandes emoções. ~e estado que' nos ~flclnas_ da A União, colhendo bôa. sacta: é hipotecar a gratidão, muito 
toca de perto a alma e a comove só 1mpressao de tudo o que observaram. embóra não atinja sequer uma peque-
outro sentimento maior poderá cara- na parcela do cavalheirismo que evt-

RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 
ONDAS ULTRA CURTAS 

nos casos indica.dos 
-- Telefõne 1.203 --cterizar as suas jus~as proporções, ENFERMOS: dencía mais um traço da personali· 

como o da. benevolencia, que tudú vê dade de s. excia. Interventor Argemiro 
envolto em nuvens de clemencia e Teve alta, ontem, da Casa de Saú- de Figuefrêdo. • 
piedade. de ,.São Vicente de Paula", onde se Tudo devemos para o engrandeci-

Estou cativo aos conceitos que aca- s~bmetêra a melindrosa operacão menta da Policia Milito.!' ao preclaro 
bo de ouvir cheios de encantamento c1rurglca., a senhorita Iracêma H. Chefe do Govêrno paraibano que foi ao 

INGLATERRA 
e de bondade. Não encontrn expreisão Mala, funcionária da l;ieeebedoria de Pncontro de suas maiores necessida- AS 
para agradecer tanta cortezia entoa- Rendas do Estado. des. 

MANOBRAS DO EXlmCITO 
INGLl:S 

da num hino de generosidade. Foi seu medico ooerador o dr. A vila. A s. excia. coube realizar mell,or~. 
A reunião de pessôas gradas e dos Lins auxiliado pelo dr. Aluisio Ra~ mentas vult.ósos para a coletividade. LONDRF..S. 30 CA UNIAO) - En-

meus ilustres companheiros de ~dmi- pôsa, sendo assistente o dr. Newton observando com carinho os objetivos traram, ontem, em manobras nume­
nistração, para êste almoço de cordial Lacerda. traçados, não só os materia.is como os ro~os regimentos do Exército, com­
despedida do govêrno ao menos ope- ------------- que se relacionam com a moral nive- pondo as 12 armas de que o mesíno é 
rosa de todos vós, porém <1ue n,uito mh;ado horizonte de suas concepções, lando a Corporação ás suas m~lhores formado. 
se esforçou para correspondei á no.'\- um regime inteiramente nosso, nas- congêneres. As autoridades milítares frizam que 
~~s~~~~~~~i~ Á~:e~fi~ic~~ ~?:;~e~~J~ cldo _da er.periencia propria de que o I A elevação cultural por meio de es- ;~~•1s~

1
:.nobras dêsde muito já eram 

do, Qemonstra o espirita proftnF~"- Br;~~aca~e;!~ira. inaugurou o Estado! ~~~\~~~~f~.\ q~~~ia~x~~~d~ºir~t cg~: ,., 
mente confraternizador de que é do- Novo que se caracteriza pelo reconhe- tacto os seus e1ementos. é tndice in~ _,_ 
tado e que constltúe um dos traços cimento da predominancia do inte- díscutivel de progresso, é o dfsejo rea- TORNO MECANICO pep.ndo 1 
predominantes do seu govêrno alta- resse coletivo sõbre o interesse indi- llzado de vê-la forte e grande no con- metro entre centros nor 0.40 de dia-
mente honrado e realizador. vidua). senso de todos. metro e completamente equipado. 

~sse homem, cujo saber aliado a um A Carta de 10 de Novembro marca. Senhores, fôram tais os beneficio..'> Vetide - OMEGA NACRE. 
elevado sentimento de justiça, visan- uma época, define um homem, or- que levou á Policia Milltar que hoje 1 --------------­

do sempre a bõa marcha da adminis- ganiza um Estado Forte, voluntario.'io temo-la no seu justo lagar. coesa 
traçáo, a segurança da ordem e a fe- autoritario, cercado de todos os poderes para testemunhar sua tradicional dis­
licidade dos concidadãos, conseguiu o para g"overnar e administrar. ciplina. Forte para ficar á altura do 
milagre de reunir a Para.íba em. ttma Multo P.mbóra ês.c:;e poder de que se seu govêrno, que tem sabido honrai 
só fam11ia e no seu periodo governa- reveste a autoridade, o Estado é es- o mandato com a sua coragem pes­
mental rf"alizou obras de multas ad- senciahnente democratico porque se soai mais de uma vez exemplificada· 
ministrações dentro dos recursos nor- bnseia no povo e é exercido em nome na revolução comunista de Novembro 
mais e orçamentarias. dêsse mesmo povo. de 1935 e no audacioso movimento de 

Felizes sentem-se seus coestadanos A diferença entre êste e o regime 10 de maio em que, tendo sido a pri-
por es~arem abrigados de lnj\tstiça e que passou é que, apesar de demo- melra autorid:lde que tomou conheci­
provncoes, por verem que 5e dbtr!búe cratico. n'l.o é liberal. menta na madrugada sinistra, não fi­
trabalho entre todos para que alcan- o sr. Ministro Francisco de cam. cou em situação comoda ou duvido~a 
cem a média economica de que tanto oos esclarece bem êsse ponto dizen- e dela partiram as providencins acnu­
Tales cogitava, exigindo ao mesmo do que ":1 teoria do Estado liberal teladoras, com desassombro e destemor 
tempo virtudes entre todoe. reinvlndica por si a exclusividade do determinou pessoalmente medidas pre-

Ao lado de um dirigente de tr..m:i- pensamento democraUco fazendo crer ventivas de força contra qualquer even­
nha expressão, de um verd~,idro que, se mn regime politico não con- tualidade oriunda do Golpe traiçoeiro 
condutor de homens, todos os hPm sagrar os principias liberais, ha de desfechado sôbre o País. Embóra 
ln tencionados desejam tra ba1h1r, ser- ser fatalmente uma autocracia, um:i. obscw·a a situação, num e noutro caso, 
vi.r e au'5lliar, porque estão certos de ditadura, um regime absolutista". definiu seu pensamento, imediatamen­
aJudare~ um administrodot dinami- Vemos. dêste modo, que o Regime te garantindo ao sr. Presidente da Re· 
co. intehgente. e honesto que apena.s Novo velo fazer luz. isto é, mostrar pública sua solidariedade in·estrita e 
sonha e almeJa o progresso da sua J oue o liberalismo foi falso á democra- já conhecida. 
ten-a e a tranquiUdade cio seu povo. eia e servindo de instrumento a inte- Reproduzia serenamente a cêna de 

de~º~e:Jh~seage p~o la:oq~e ~~ ~t~f ~ \ re:iritd~c~~~~ta~: · urna democracia I !!~~!:::~!º e~~r/
9
J~aiu:ei~~õ!s ~~r~~~ 

gou e do outro apreciamos R dariv1- , porQue o F,stado está integrado na I por isso, deixou de mandar sua Força 
denc1a que deslumbra, o senso que vontade dos que se acham submetidos Policial em auxillo do Rio Grande do 
empolga pela açã~ politlca. ao mesmo Estado. 

1 
Norte, patenteando ao seu povo e no 

Sua adminlstraça? aguarda.rã o jul· Para a segurança de suas tnstttui- País que, apezar das nuvens negra,.":, 
i;?amento, da posterida~e, que terá de ções precisa o Estado de manter per- que ameaçavam nosso Estadç,, sentia­
pronunciar-se a respeito, fatalmente, manentemente forças armadas que se se forte para ajudar integrar a ordem 
res~altando que, em todos os ramos s. estendem por todo o Pafs e estas. pública no vizinho Estado e cora,loso 
exc.1a. procurou escolher os melhores por sua vez, necessitam para viver de para enfrentar os inimigos do reci­
me1os, a melhor forma de governar, conciencía que se caracteriza oelo co- lll". 
cont1u~r e fazer progredir um oovo. nhecimento exáto da dtsctpllna, da Pessoalmente tomava medidas dan-

As obras meritorias não se eclipsam hierarquia. da obediencta á prtncip1:tl do exemplo de coi;agem, ora assistindo 
nem se ofuscam e af estão atravessan- autoridade" a movimentação da tropa, ora deter­
do seculos as grandes figuras da a.n- "Constituem forças constitucionais minando providencias internas para 
ttguidade: Plutarco, Solon, Tales, Aris- reconhecidas juridicament.e e o.ssegu- o Estado, procurando dessa maneira 
toteles, Socrates. ram pela natureza da missão consti- levar aos soldados o seu conforto, como 

Na nossa formação historica encon- tucional de que são investidas, a tn- sua primeira autoridade. 
tramas vultos até os nossos dias que dependencia do Estado e a paz pública Essa& fases memoraveis serviram 
têm lluminado o mundo em todos os contra os perigos que a assaltam". para demonstrar ao nosso povo um JtO-
senttdos, destacando·se como verde.dei• o papel conclente e relevante das vérno forte e um homem de ação por.: 
ras vocações para as armas, para as forças armadas no tocante á sobera- que sô nos momentos dificeis e ines­
ciências, para as artes. para a polltica nta do Estado tão bem estudado na perados podemos ajuizar os homens e 
e para a administração. carta de 10 de Novembro, tmpltca na os fá.tos. 

Caxias, Osorio, Barroso fôram senti- ampla concepção do dever de cada wn A mim, como seu auxiliar, coube a 
nelas da PA.trla; Pere,rino de Cana... dos seus componentes como guarda satisfação de ter podido colaborar na 
lho, Tll'adenles, José Bonifaclo fõra.m constitucional avançada. fase de intenso labor administrativo. 
vozes que ainda escutrunos, altanel- Particularmente tem o seu pa-oel que marca a maior de todas as épo­
ras e autorizadas, que se ergueram imPOrtante cada elemfttlto da sobe· cas, e, para horu·a minha, manter 
estimulando ídeiais sagrados: Osval~ rania tendo á frente dirigentes ner- coêsa e ás suas ordens toda a Corpora. 
do Cruz, Carlos Charas, Rui Barbosa, feitamente identificados com o Estado ção que dirigí e comandei com Jenlda­
Carlos Gomes, Santos Dumont., tantos Novo como aconteceu com a Paraíba de e dedicação. 

maiore~ triunfos do seu govêrno, levan. 
to a mmha taça". 

As últimas palavras do major dr. 
Delmiro de Andrade mereceram pro­
longado.s palmas de todos os presentes. 

PESSOAS PRESESTES AO AL!l(OÇO 

Ao almoço oferecido pelo interventor 
Argemiro de Figueirédo, no Palácio 
ela Redenção, ao majc,r De.lm1ro de 
Andrade. compartceram as seguintes 
pessóas: 1.0 tenente Mário Américo de 
Moura, representante do tenente col'o­
nel Mal'Calhães Barata, comandante 
do 22.0 B.- c.; capitão, "Alfrêdo Salomé 
da Silva, comandante dos Portos nês­
te Estado; dr. Raul de Góis, secretário 
da Interventoria; dr. José Mariz, se­
cretário dtr Interior; dr. Francisco 
Porto, settretário da Fazenda; dr. Lau­
ro Montenegro, secretário da Agricul­
tura;· ~coronel Josê Arnaldo, coman­
dante da Policia Militar do Estado; dr. 
Ismael Ribeiro, diretor dos "Diários 
Associados"; dr. Fernando Nobregn, 
prefeito da capital; dr. Fernando Pes­
sôa, chefe de policia do Estado; dr. 
Orris Barbosa, diretor da A União 
e. Imprensa Oficial: prof. José de Mélo. 
diretor do Departamento de Estatisti­
ca e Publicidade ; dr. Abdias de Almei­
da, delegado do 1.0 distrito da capital; 
dr. Alves de Mélo, delegado do 2.º 
distrito da Capital; dr. Matêus de Oli­
veira, diretor do Departamento de E­
ducação; conego Matias Freire, dfre .. 
Lar do Liceu Paraibano; dr. Celso 
Mariz: ncactemico Manuel Figueirêdo, 
oficial de gabinete do sr. Interventor 
Federal; capitão Carlos Ltsbõa de 

f:ri!~~~tac~:~eto~ª l.!
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K.icis, comandante da Bat..eria Inde­
pendente de Dorso; dr. Severino cor­
deiro, procurador da Fazenda Esta­
dual: dr. João Franca; major Manuel 
Viégas, sub-comandanle interino da 
Policia Mil1tar; maJor Elias Fernan­
des e capitão Raimundo Nonato, da 
Policia Militar; capitão Jacó Franlz, 

;~~~~tt 2~0e t~~e~~~! i~b~~dt,V~f:Xf1~\°a
1
: 

comandante do Esquadrão de Cav,ala­
na da Policia M1litar; l.º tenente 
Francisco Pedro, comandante do Cor­
po de Bombeiros ; e 1.0 tenrnte Sousn 
e Silva, inspetor do Tráfego Público 
e da Guarda Civil 

outros, dignificaram uma geração. que foi feliz poroue, no momento. Agradecendo a v. excia., sr. Inter~ 
E, senhores. porque ocultar, no tempo truiava-lhe os destinos o dr. Argemtro ventor Argemiro de Figueirêdo. a reu. 
presente. o génio que a politica nos de Figuetrêdo, que empolgava o povo nláo cordial dêste ahnoço, quero as. 
trouxe, o grande chefe nacional, Pre• de sua terra sem se deter entre os segurar a v. excla. qu~. embórn afas­
sldente Getúlio vargas? horizontes estrelto.s do despeito. da tado do convivio do Estado, por 1m. 

Como o filosofo de Stagira, o sabl6 vingança e da insatisfação. Esse é um periosa obrigação m11itar, não fico nrt­
Artstoteles, soube separar. na sua visão vulto singular de homem de govêrno vado de poder prestar ainda outros 
clara, na sua observação dos fitos. cuja permanencla foi desejada pelos serviços ao seu govêrno, com o mes. 
precisamente a Polltica. da Economia proprios adverso.rios para que não mo espirita de lealdade e dedicação, 

re dta~~r~~~i~~~:~:.que justamen- ! ~~::;:~ :~ºf~uç:~ continuidade a ses~. t;;:irftr~~~ª~:::m~:~~ni~iuet-
0 presidente var&as creou, no Ili· AaQra que deixei o_posto de COIIIJl\dO rl!do: pela sua lcllcldade pessoal e por 

Durant:e o almoço_ realiza.do, ontem, 
no Palácio da Rerlen('ão, em homena· 
gem ao major Delmiro de Androlle, 
tocou a orquestra da P. R. I-4, sob a 
regencia do pro!. Olegnrlo de Lunn. 
Freire, que executou v:'l.rios números 
do seu reperto1·to, 



'8 ~ "Ili!, . .,... JOÃO PESSÔA - Quul'!a-Cclrn, 31 de Agosto de 1938 

' • CHEGOU AO AUGE A CRISE POLITICA EUROPEIA U I ti ma Hora Os gabinêtes de Paris e ~ondresA estudara?I, ontem, ª situação i~ter~acioaal -:- Lon­
dres faz um novo e supremo apelo a Berl 1m pela paz - A ltaha nao tomara parte 
H~\LEs~Ei~i~~~I:g~~m ° FORTE em nenhuma guerra contra os povos ocidentais - Sob :e DO PAfS E ESTRANGEffiO >: 

1\1,\NTIDA A PRlSAO rREVENTI- Epaminondas de Andrade, 1,0,, ter êsle BERLIM, 30 (A. N.l - Em visita OS céus de Paris cruzam aviões de instante a instante 
\'A DO SR. El\llLIO ROMANO ::.ah-o a ,•ida de um:'\. criança. ha pou- de inspeção, o chanceler Adolf Hitler 

cos dias, cm rindamonhangaba. ~;:~~~t;'':i. h~~ci::r~f;:~t'1,.°ueº .:; HENLEIN EXIGE UMA AUTONOMIA IGUAL A' DA IR-
RIO, 30 - (A, N.) - Tendo sido 

requerida. a reconsideração da prb5o 
JlrcvenUva decretada. contra. o s1·. 
Emillo Romano, o j\Pz despachou o 
pedido, denegando-o, mantendo, por­
tanto, a prisão preventh·a daquêlc 
acusado. 

AS CONSIGNAÇOES EM FOLHA D,\ 
PREt'EITURA 

RIO, 30 - {A. N.) - Ainda ê\te 
mês não s.cráo descontadas as consig­
nações cm fõlha dos funcionários da 
Prefeitura. 

A lei que resolverá. delinlt.iva.mentc 
o assunto, submetida á assinatura do 
11rcsidcntc Getúlio Vargas, ainda. não 
foi despachada. 

seucto reconstruido, agora, a 120 qui- LANDA FRACASSARAM AS NOVAS NEGOCIAÇ-ES 
E~~i~~AÇAO NA PASTA DA EDU- Jômetros da fronteira francêsa. - O 

UM FORTIM DB MIL EM MIL ME- - H J T L E R A M E A Ç A I em Teplitz - Shunnau, 1ord Runct­
'l'ROS I man advertiu o lider sudeto Konrad RIO, 30 - (A UNIAO) - ,Por dc­

c1·eto hoje assinado na. pasta da Edu~ 
cação foi coneerlida. a exoncrat;'âO ao 
sr. Edgar Rena.ult do cargo de diretor 
do Colégio Universitário da. Universi­
dade elo Brasil. 

SEGUIU PARA S. PAULO A. ~11S­
SAO PORTUGUf:SA 

RIO. 30 - (A UNUO) - A l\li.5· 
sií.o Econômica. Portuguêsa., que aqui 
se encontra com o fim de tleseuvoh'el' 
o intercambio comercial luso~brasilei­
ro, partiu, hoj(', para S. Paulo. 

PARIS, 30 (A UNIAO) - No distri· TODA A ESQUADRA A. ~·~;~atd';,J~ª~~!r!a~rigo que existe 

;~d~°u~e~~r~~1tà~m:r.s e~~t";;;..t:::::::.~ LEMÃ FOI CONC_];NTRA-1 ESPERA-SE UMA SOLUÇAO 

Noticias que escaparam á censura DA NO MAR DO NORTE PRAGA 30 <A. N , _ Espera-se 
cm Berlim, informam que os alemães, . 

t - d t n a li.I)ha de que c!.cntro em pouco seja po:;sivel 
~~

1r~s! c~:!~1':;.J:?"t>~~i~i·=~ anular a encontrar-se uma solução para o pro-
eficiC'ncia do formidavel engenho dier visitou o presidente Albert Le- blema checo. 
francês que construiu a' linha Mar- brun, que acaba de concluir as suas Os jornais diZem que, durante duas 
ginot. férias. ri;~~~ ~o~o~s~;~ei~onia~iw;nle~~g: 

ZONA PROIBIDA A 'REGIAO DE BAIXA GERAL EM TODOS os TI- 6~~~i~o gg;êr'h~e c~~~~~ em um acõrdo 
LEORRACH TULOS 

REGRESSA, HOJE, A S. PAULO O ENC'1.MP,\00S OS SERVIÇOS UC 
~,{R~~SENTOR A D EM AR UE AGUA E ESGOTOS BERL1M 30. (A UNlAO) - O 

FueT1rcr inspecjonou, hoje, toda a re­
gião de Leorrach, que foi transfor­
mada em zona proibida. 

LONDRES, 30 (A, N.) - As in­
certezas da situação européa estão se 
refletindo no Stock Exchanche onde 
se nota uma baixa geral cm todos os 
títulos. 

PRAGA FAZ NOVAS PROPOSTAS 

RIO, 30 - (A. N.) - relo "Cruzei­
ro do Sul", regressará, amanhã, a S. 
Paulo, o intenentor Adernar de Ba.r­
ros, que se acha nesta capita.l em vJ. 
sita d<' a~l'atlccimento ao Frcsidento 
da RepúbHca. 

PORTO ALEGRE. 30 - IA UNI.\Ol 
- O intcrvei)tor Cordeiro de Faria 
assinou um decreto encampando os 
st>rvi(os de agua e csgôtos da ri<larlc 
d<' Cad1octra. 

TEMPESTADE NO ~IEXICO 

PRAGA, 30 <A UNIAO> - O go. 
vérno acaba de fazer novas proposfa.s 
aos minoristas. a fim de aue seja so­
lucionado quanto antes a crise checa. 

PF!/f}fi,_iG~D~EtiE;;, 1;5;5s~:v?.Yõ o "QUAi D'ORSAY" TOMA PRE· A DEUNIAO DO GABINf;TE PRAN-
MILITAR OBRIGATóR!O CAUÇOES Cf;S 

PARIS, 30 (A, N.) - Consta que 

RECEBEU A MEDALHA DE DIS· MEXICO. 30 _ (A UNIAO) _ Vc· 
TINÇAO DE z.a. CL.l\SSE rificou-se, hoje, ,·iolenta. tempe-stad<' 

LONDRES, 30 IA. N.) - Telegra­
ma:. de Berlírn mforma.m que o govér­
no acaba de prorrogar até fins de ou-

o Quai D'Orsay tenciona tomar pre­
cauções, enviando instruções a toqns 
as embaixadas e legações, recomen­
dando que preparem terreno para 
qualquer passivei modificação de 
gTande importancia, dct-crminad'l pela 
cvise checa. 

PARIS, 30 <A ÚNIAOJ - O gabi· 
nête ~stêve, I1oje reunido durante 
dur.s horas e vinte minutos 

RIO. 30 _ (A UNIAO) _ o pre- na costa l~:..t<- d? Mexico, a qual 5e 
sidente G t · li Vargas assinou tun I estendeu . desde 1 uc:l'tan até a. altura 
decrf'"to co:c:d:ndo medalha de dis~ l de S. L~1z de Potosi. 
tlnção de 2.~ classe ao 2.0 tenente Ca~af1Jea~~m~~~ef1~:~~~u j~ºpo~~r ;!t~ 

~~~~~: ~uj~rr~:p~~~~~l'~;; ~~ecinJ; 
2 anos, expira no próximo més de se­
tembro. 

A C'SSa reunião, que foi presidtda 
pelo premier Daladier. comparece­
ram todos os ministros c7e Estado. 

Com a palavra, o ministro das Re­
lações Extrangeiras, sr. George Bon­
net, fez uma ampla exposição sõbrc a 
'>ituação interna e externa do pai~. 
1..bordando o conflito do Extrêmo-Ori­
:;ntc; o caso das minorias da Checos­
lcvaquía; o conflito Espanhol; a mo­
'Jilização alemi'i.; e a modificação da 
lei de 40 horas par::.. os operários da 
industria metalurgica. 

TODOS 1 

Existem, no mundo, dois céle­
bres museus ceroplásticos: o de 
Madame Tussa.ud, de Londres, e o 
Grévh1, de Paris. Aquêlc ó o 
mais afamado. Esses museu!; n::­
produzom com e:draordina.ria. sc­
m.clhança. as celebridades mun­
dia"b da política, da miltt.-iuc;-a. da. 
avlarã.o, da. ciência, do esporte. do 
"1·ing". Não faz muito tempo, a 
heroica. aviadora Jean Battcn, 
muito nossa conhecida, foi repre­
sentada no museu Tussaud, de 
Londres. Achando-se Jea.h Batten 
(que é da Nova Zelandia) na. ca­
]lital britanica, teve vontade ele 
ir cm pcssôa apreciar a sua ima­
gem cm cêra., a fim de ,rerificar 
se estava. ·•pal'ecida ··. Diz-se qu<' 
a sua impressão foi prnfunda. E 
chcgou-,sc mesmo a fotografá-ln. 
face a face com a sua "copia" 
Fotografia de impressionar! Ex­
perimenta-se, com efeito. wna 
sensação de verdadeiro mal-estar 
nêsses museus onde se exibem 
péc:as anatômicas em eêra. Tudo 
cst.á disposto pa1·a dar a. ilusão da 
,•ida: modelado delicado das car­
nes, brilho de olhar, côr da pele: 
o boneco só falt,1. fa'ar .. No mu­
seu Grévin, de Pal'is, reproduzi­
am-se antigamente cênas do Ter­
ror, com Maria Antoniêta no cubi­
culo, espionada pelas "s:ms-culfo­
tcs'' fcrozes.·Era mesmo de aterro­
rizar ... 

A circulac:ã-0 de bilhetes do Ban­
co de França era ultirnament~ de 
100 bilhões de francos. Compra­
lil'' hoje nêsse país com 6 fri!ncos 
o que se compraYa com 1 cm 1914, 
E' isso eonscquencla das sucessi­
V,lS des\'alorizaçõcs da moéda na­
cional. A nota de maior valôr é 
de mil francos, e cogitava-se de 
lançar bilhetes de 5. 000 francos, 
para. não sobrecarregar o públi­
co. . de r,a.pel. Existe um prece­
dente na Bclgica, cujo Banco E­
.mi~sor, po1· motivo da última. des­
valorização, emitiu bilh~tc de 
2. 000 "belgos'', o que representa. 
10.000 francos. Mas isso não é 
nada. Ao tempo da bancarrota a­
lemã, em 1923 e 192'1, havia bilhe­
tes de vaiôr astronomico: 100 c .. 
l. 000 milhões de marcos. E os 
russos imprimiram as suas famo­
sas notas-ouro de 10 1·ublos, equi .. 
valente a 500 bilhões Uc rublos 
p apel! 

Pol' ocao,;ião do qu;.,dragc~iwo 
anivcr!,ário do reinado da rainha. 
Guilhel"mina, fü1. Holanda, cm ju­
nho do corrente ano, o sr. lla.nnc­
ma, diretor do museu de Rotier ... 
dam, organizou wna grande ex­
~ição nêsse museu, com o titulo 
de •• Quatro séculos de pintura" 
(1400 - 1800) A exposição com • 
precndeu 400 quadros e dcsenhojo 
provenientes de coleções particu­
lares dos Países-Baixos. Viam-se. 
ali, representados os grandes mes­
tres, das escolas holandeza, fla­
Dlllfil"a, atrmã, italia11a e francC­
l!la, e.nlre outros. Píf'tcr Brueghcl 
o ,·elho, Rembrandt, Venneer, 
Dclft, Jan Steen, Pieter de Hooch. 
Durer, Rubens. Ticiano, Tlntoreto. 
Wateau, Chardin. JnutiJ dizer que 
a exposição do museu de Rotter .. 
dam atraiu wn número extraordi­
nário de visitante. de Ioda a Eu­
ropa, 

pais a dentro. 

NENHUM ACORDO FI1'ANCEIIW 

NEW YORi{, 10 - (A UNIAO) -
Regre~sou, hoje, a c~ta cidade, depois 
de permauece .. 30 dias na. Europa, o 
rnea·etário do Tesouro Nacional. 

Entrevistado pelos jornais, desmen­
tiu :is noticias correntes de que havia 
urdnatlo um acõrdo financeiro na. 
Fra•1ça. 

NOTAS DE PALACIO 
(Conclusão da l.ª pg ) 

O PRESIDENTE LEBRUN REGRES· 
SOU A PARIS 

P1\RIS, 30 (A. N.) - Apôs a ses• 
sáo ministerial o sr. Edouard Dala-

RUNCIMAN ADVERTE HENLEIN 

PRAGA, 30 (A. N.) - Soube-se 
que durante a· conferencia de ontem, 

FEIRA MUNDIA_L DE 
NEW YORK DE 1939 
Regulamentos destinados ás firmas brasileiras que deve­
rão exibir os seus produtos naquêle importante certame 

o sr. Bonnet mantévc os mesmos 
propósitos do auxilin francês á Chc-

1 
ccslovaquia em caso de um conflito 
armadõ com a Alemanha. Com rela­
ção á Espanha. declarou ouc o govér-

tervC'ntor Federal recebeu, ainda. cm 
seu gabJnéte de trabalho. as seguintes como vem sendo anunciado, terá lmunicação do agente consular amcri-
pcssôas: dr~. Flãvio Ribeiro, Guédes lugar, em 193g, a realização da gran- cano, em Recife. 
Pereira, !talo Gagliard.i, gerente d de Feira Mui~ial de Nova York, a- '' Amcrica.n Consular Service - Re­
I. F. R. Matarazzo, nesta capital; Nel- co)1.tecimenio .que está despertando o ci!e, 20 de agosto de 1938. - Sr. Se­
scn Maciel. João Franca, Oscar Soa- interesse de" várias naç5cs. cretárlo Agricultura: - Este Con:m-
1cs e Severino Cordeiru; prefeito car- o Brasil foi um dos primeiros paí- lado tem o prazer ele informar-vos de 
Jo::. PeSf.ôa, srs. Miguel Bastos, Fran- ses a aderir ao importanl.e cerLamc, 1 que acaba. de receber un1 e':cmplar 
OI5Co Coutinho de L. e Moura, Raná- devendo mal)tcr. ali. wua representa- dos regulamentos a que ~evcrao obc­
valo Martins, José Alves Leite. Anto- çã.o á altura do seu progrê"sso econo- de~er as firn~as cstrangcuas que dc­
nio Coutinho Filho e uma comissão mico e financeiro. seJarem exibir os seus produtos na 
do "Ccntr? Estudantal Paraibano", A fim de qu,e as fir1nas brasileiras grande Feira I\1:uncUal de Nova York 
sob a pre~1dencia do estudante EUgC'- interessadas naquela Feira .sejam con- de 1939. Ditos regulamentos mostram 
mo de Olrveira; sras. e S!·Ul.5. Auta de venientementc orientadas, veem scn- a ma~eira pela qu~l os produtos cs­
Luna Alves, Esmerina Belmont, Rosá- elo dístribuict,os, no mesmo sentido re- trange1ros e material de construção 
irn. Co.sentino, Germanio. Cosentino, gularmente l)6-J.as rcpresentaçõe s ~on - dos pavilhões serão admitidos nos Es­

no francês aciotará o mcsrno princi­
pio de neutralidade, ficando fechada 
a fronteira dos Pirinêus: e sôbrc a 
rr''Jbilização alemã, afirmou que a'i 
tropas do exército francês que se 
acham concentradas, para manobras, 
na re~Hio de Besancon. lá pcrm~n~­
cerão enquanto perdure a mobiliza­
ção das tropas alemães 

Por fim, o sr. George Bonnct re~ 
portou-se ao plano da modificação da 
lei de 40 horas ouc acabo. de ser au­
m.entada para 45. como Lambem, nn 
aumento c~e 7'"~ sôbr:~ o salário, dizen­
do oue o trn.b<'tlho era uma r<'alização 
humana. portanto cria na sincerida­
de r~ ua bõa vontade do r;ovêrno fran­
cês diant~ a exigência d<'ssa :,Itera­
ção do tempo de t!'abalho para os 
operários da industria mctalurgica. 

Eur~bia Pereira da Silva, Severina $Ulares da America do Norte e{n nos - tados Unidos lívrc-s de direitos alfan- AS ATIVIDADES DO ESTADO MA .. 
Batista de Almei_da. Alice Pinto de Al- so Pais. ' degários, e cstabelt.:ccm os requesítos IOR ITALIANO 
~uqucrquc. e professôra Maria c~ume- ! A propcsito, recebeu a secretaria da para a pcrmanencia de estro.ngeir~-5 
hta d? C:nvalho. Agricultura da Paraíba a seguinte co- ~~~~. reg~~~~~it!~lL~~ ~~c!~~t\ee;~~~= 

ROMA, 30 (A UNIAO> - Observa-se 
Pnorme atividade no estado-malar ita­
liano, consequente da atual cnsc in­
t,:-·rnacional. REGRESSOU' ONTEM, A LISBO-At o PRE- mcntos contêm informações sóbre do-

cumentos de embarque. faturas con­
sulares, embalagem, marcação de mer- Os meios oficiais permanecem re ... 

~"rvados 

SIDENTE CARMONA .golfo çle Cadiz até a entrada do Tejo, cadorias, etc. - Este Consulado terá 
.. pre:stando, assim, uma homenagem ao sumo prazer em atender a qt~alquer ·'A HORA ESTÁ SE APROXIMAN-

gr~~d:11[1~~~::ado~~r~!. :h~!:ªAngola ~~ns~t~eç~~la~on;i~o~1!1 ~o ª:::;aj~ DO" 
O Chefe do Govêrno Luso 
recebeu delirantes aclama­
-- ções populares --

LISBOA, 30 <A UNIÃO) - A bor­
do do hiate Angola regressou, hoje a 
c.;;ta cidade de sua vísita ás colonias 
lusas. o marechal Carmona. 

O chefe do govêrno português teve 
a mais entusiastíca recepção, já.mais 
prestad~ por esta capital a nm ho­
m~m publico. 

AS HOMENAGENS DA MARINHA 

DE GUERRA 

LISBOA, 30 (A UNIÃO) - A maior 
parte da Marinha. de Guerra com­
boiou o hiate presidencial dêsde o 

f~~r!:u~~~ºtocg~ ~~n~o:t~\~~ate arti- ~~i~~aª~\:~~~ar~~~:se ~1i~fJ!o.sco~: PRAGA, 30 {A UNIAO> - O si:. 
sideração. Ass. W. N. Walmsley Ir Konrad Henlc~~o~~~~:;t;;c G.~nt;:~1;~

1
-

EXERCJCJOS DO ESQUA- 1 _c_o_ns_ul_A_m_er_ic_an_o_"_. ---------------

DRÃÓ DE CAVALARIA DA li L I B E R D A D E 11 

POLICIA MILITAR 
I-IoJc, pela manhã, seguirá com 

cicstino a Santa Rita o Esquadrt'i.o de 
Cavalaria da Poltci:1. Militar do Esta. 
do, que realizará, ali, vários exerci­
cios ele adestramento. 

Djrigirá. pessoalmente, aquelas ins­
truções o 2. 0 tenente Sebastião Calix­
to de Araújo, comandante do mesmo 
Esquadrão. 

DE circulará em edição especial, de 24 

CIRCULARÁ NO PRÓXIMO / páginas, comemorativa, à passagem 
' _ do oitavo aniversário desse preshg10-

DOMINGO, EM EDIÇAO CO· so órgão da imprensa paraibana, di· 

MEMORATIVA DO SEU 8, • rígido pelos jornalistas Anquises Go· 
_ mes e Alves de Mélo. 

-- ANIVERSARIO -- Essa edição do LIBERDADE está 
sendo cuidadosamente confeccionada 

No próximo domingo, pela manhã, e trará farta. e seleta colaboração das 
a nossa bri lhante confreira LIBERDA- figuras mais expressivas dos nosso:; 

o MARECHAL CHIANG-KAI-CHEK ESCAPOU, ILESO, DU- ._circu_Jos c_ultur_ats. _ ___.. 

RANTE o ATAQUE AÉREO DE ONTEM, REALIZADO PELOS o "REICH~ L!:!"~:IM1GO !)~ 

m~!:,i,:iº~'ii':}ig-~al~c3i;,'.i<º)c~;;;po~ AVIo-ES JAPON~SES CONTRA 'HAN-KOW CRISTANDADE 
m1Iag1o~amentr, hoJe, durante um ,C BERLIM. 30 <A UNIAOl - El!1 to~ 
.-taque realizado pelos aviões japonê- · dos os púlpítos dos templos cat.oUcos 
&cs contra esta cidade. ~~~r~\~ª q~~a O e~~~~~~ ~~~~~~l J~t%:~ 

Aumenta de intensidade o ataque nipônico em direção a cristandade. tendendo ª r.zer desa-
AUMENTA DE INTENSIDADE A LU­

TA CONTRA HAN-KOW 

LONDRES, 30 IA UNIAOl - As 
uot,ícias vindas da China informam 
r:uc está aumentando de intensidade 
a ofensiva Japonesa contra Han-Kow 
n nual P dirigida por quatro pontoS 
diferentes. 

1 MILHÃO DE CHINf:SES DENFEN ­
DERA HAN-KOW 

HAN·KOW. 30 (A UNIAO) - Um 
milhão de chinêses, aproximadamente 
d<'fenf.=rá esta cidade, obedecendo ás 
instruções pessoais do marechal Ch1-
ans-Kai-011ek. 

, ' l • ' • d parecer a fé católica, principalmente 
a capita prov1sor1a o golvêrno central chinês na mocidade. 

~o que se dlz, ~ pastoral ~erml~~a 
afirmando que. hoJe cm dia e mw 0 
difícil ao católico na Alemanha con­
ciliar O!i seus deveres com a 1grcJa e 
com o Estado. 

A linha de batalha estende -se por I PODEROSOS REFORÇOS JAPO· 
uma frente de 325 milhas. Nf;SES CHEGAM A CHANGAI 

A LUTA SOBRE O YANG-TSll: 
CHANGAI, 30 (A UNIAO) _ 400 CHANGAI, 30 (A UNIAO) - Che· 

~~f:rç~
11

~~;ôni~o.e~:e ~~~:d;1;vr::;r;!~ Farmácia de plantãa mn chinêses e 100 mil japonêses estão 
em luta na frente do rio Yang-Tsé. 

Os japonêses fortificaram estraor­
dinariamente·•1 suas posições em Kiu­
Kiang, e Jui-lehá.ng, pon tos de gran­
de tmportancla m llltar pa r a o avanço 
con tr!l tt:an • K()w. 

ra a frente de Han-Kow. Es tá de plantão, hoje, a FAR-
A nova remessa de tropas do Mica- J\<IACIA DO rovo, á. rua Duque 

do é calculada em cerca de 60.000 ho· de Caxias. mens, pertencente,; a todas a:; arl!llls, '~.;.;...;;;;;;;;;,;.. _______ _ 










	19380831_001
	19380831_002
	19380831_003
	19380831_004
	19380831_005
	19380831_006
	19380831_007
	19380831_008
	19380831_009
	19380831_010
	19380831_011
	19380831_012

